
INTRODUÇÃO
A Rede Brasilcord foi criada em 2004, expandindo o número de Bancos 
Públicos para armazenamento  de Sangue de Cordão umbilical e placentário 
(SCUP) Alogeneico pelo país. A gestante candidata a doação de SCUP 
alogênico não aparentado deve atender a critérios estabelecidos pela 
legislação vigente2  tais como: idade maior que 18 anos, idade gestacional 
acima de 35 semanas, ausência de processos infecciosos no momento do 
parto, mínimo 02 consultas de pré natal, Sorologias nega�vas, bolsa rota 
menor que 18 horas. 
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OBJETIVO
Iden�ficar gestantes com potencial para seleção de maternidade de 
referência para coleta de SCUP.

MÉTODO
Trata-se de um estudo  transversal, com levantamento de dados em 
prontuário das gestantes assis�das no setor de pré-parto da Maternidade 
Escola da Universidade federal do Rio de janeiro, de janeiro a março de 
2015, com aprovação do Comitê de É�ca em Pesquisa sob o parecer nº 
722172. A amostra foi composta de 505 parturientes. 

RESULTADOS
Das gestantes abordadas 390 estavam aptas para doação com idade 
gestacional de 38 semanas e 06 dias. A média de consultas pré-natal foi de 
7, com máxima de 18 consultas. Das gestantes abordadas 390 (77,3%) 
estavam aptas para doação e 115 (22,7%) estavam inaptas,  sendo 45(8,9%) 
com idade menor que 18 anos; 8(1,6%) com menos de 02 consultas de 
pré-natal; 36(7,1%) com idade gestacional menor que 35 semanas; 
26(5,1)%) com bolsa rota mais de  18 horas. 

DISCUSSÃO
Não está totalmente esclarecido a influência dos fatores obstétricos e 
neonatais no volume e celularidade do SCUP.

CONCLUSÃO
O levantamento  do potencial de  doadoras para coleta de SCUP  o�miza a 
escolha de uma  maternidade de referência.
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